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Quando os primeiros trabalhos desta fase surgiram, no final de 1979, nos U.S.A., 
fiquei um tanto intrigada, pensando que eram tão diferentes de tudo que fizera até en- 
tão. 

Só um semestre depois é que obtinha uma chave, através do comentário crítico de 
um dos artistas que fazia parte da banca semestral em meu curso mestrado. Ele disse: 
“Seu trabalho mudou muitíssimo, mas você continua tratando com a mesma coisa — 
unidades de informação.” E era isto mesmo, em vez dos sinais de trênsito, dos signos 
urbanos etc., estava retratando a imagem da TV, buscando uma linguagem que traduzia 
seu impacto visual, ainda mais fortemente conscientizado em mim através do trabalho 
nos estúdios de vídeo, das experiências com o sintetizador (Image Processor). 

E em casa em frente aquelas poucas polegadas iluminadas, diariamente me punha 
em comunicação com o mundo, através do noticiario da TV — a “novela” interna- 
cional. Unico ponto de contato com o mundo para mim, nos primeiros tempos de 
States. 

A seguir usei imagens de comerciais e depois de novelas — a telenovela, o drama 
do vídeo, que prende e apaixona tão intensamente, muito mais do que o drama real da 
vida, lá fora. Afinal a pequena imagem pulsante da tela de tv tem um extraordinário 
apelo visual, tão extraordinário que há teorias de que estaria mudando nosso sentido de 
percepção visual. Mas traduzir isto em pintura é outra conversa e mais uma vez, com os 
simples instrumentos da pintura, pincel e tintas, tentei expressar minhas perguntas e 
minhas respostas daquele momento, para uma indagação, uma nova face do mundo, 
que me assombrava. 

E aqui está a captação da imagem fugidia, não mais como no impressionismo, pela 
ação da luz natural, mas pela transformação do impulso luminoso em impulso eletrô- 
nico, através da câmara e reproduzido pelo tubo, na tela pulsante — 525 vezes por 

segundo, em contínua mudança. Unidades de informação, bits eletrônicos. 
Talvez como disse Mr. Loving, meu orientador da School of the Art Institute of 

Chicago: “Você fez um casamento incomum, mas muito interessante: televisão e pin- 
tura””. 

E aqui estão as imagens, para reflexão: o social, o histórico, o político e o emo- 
cional, via TV, em pastel e acrílico. A imagem interpretada pelo pincel, distorcida em 
ângulos diferentes, deformada (dessintonizada), seccionada, pulverizada em mil pontos 
de cor-luz. 

Um trabalho que vem me fascinando há dois anos e que continuo, agora no Brasil. 
A imagem do vídeo é um fenômeno universal. 
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Americana, em S&o Paulo, 1978. 
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kraft escritório de arte 
vernissage — 8 de dezembro, às 21h. 

rua filadélfia, 136 — porto alegre-rs 

horário: de segunda a sexta-feira, das 10 às 12 e das 15 às 20h. 
sábados das 10 às 13h — fone: 42-0118.


